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J

INTRODUÇÃO

O conhecimento da técnica de execução e seus 1

processos leva~ o indivtduo à condição básica de

realização da obra de arte.

A rápida decadência de certos trabalhos exe

cutados deve-se ao abandono do estudo da ·técnica

e ao descuido do artista pelo aspecto artesanal

de seu próprio trabalho~ pois~ muitas vezes~ preo

cupa-se apenas com o lado estético da obra.

Baseado no tema: "O Conhecimento da Técnica -

Madeiral/, defendo minha tese e meu princtpio como 10

professor~ segundo os quais o aluno no momento de

frequentar uma escola é~ antes de tudo~ um artesão

pois sua arte vive dentro de um processo artes~

naZ. Muitos abandonam a técnica e, por darem a

seus trabalhos uma sensibilidade e espontaneidade 15

dizem-se artistas, quando a realidade é exatamente

o oposto.

A aquisição de conhecimentos técnicos'liberta

o artista dando-lhe maior segurança na realização

de suas obras. Liberta-o da técnica pela super~ 20

ção e não pela ignorância. Assim, adquire Ziberda

de pelo estudo, pelo treinamento conttnuo e pelo

absoluto domtnio da técnica.

Baseado na experiência profissional que adqui

ri com meus conhecimentos técnicos, esta tese ser 25

virá aos estudiosos e também de advertência a to

dos aqueles que, embora criadores de certas inova

ções no campo da arte, não passam de artistas pri

mários sem o conhecimento almejado. 29
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MADEIRA

o barroj de modo geral~ é usado para modelar~ 1

estudar uma forma~ Vér uma proporção e mais aquilo

que ést~ agregado ~ obra. Trata-se de um material

pl~stico e o mais indicado para essa finalidade.

Executada a peça em barro~ h~ necessidade de 5

pass~-la para o gesso i~rocesso da forma perdida~.

o gesso é um material de tranei çao , frágil. O mo

delo em gesso presta-se como elemento fixo para

-execuçao do trabalho em material nobre, resiste~
..

te~ que e a pedra~ ou a madeira~ ou o metaZ. 10

A pedra e o metal podem ficar expostos ao tem

-po e~ se forem de boa quaZidade, nao sofrem a sua

- -açao. As pedras mais resistentes sao : o granito~

pedra de tioz e o mármore de carrara.

Para execução de um modelo em pedra ou madei 15

ra~ temos vários processos~ mas o da maquineta e o

da caixa são os mais precisos.

-A maquine ta leva ao processo de execuçao qua~

do o modelo é do mesmo tamanho que o desejado em

pedra ou madeira. No modelo são colocados três 20

pontos para adaptar a cruzeta de madeira em forma

de "Til. Nesta:. são fixados pinos de ferro que se

ajustam aos pontos fixados no modelo. A maquineta
..
e presa na parte vertical da cruzeta onde uma ag~

lha de livre.movimento determina os diversos pon 25
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tos desejados para a cópia do modelo~ em pedra ou 1

em madeira. Os três pontos onde se apoia a cruze

ta no modelo s50 colocados na pedra ou na madeira

nos mesmos planos do modelo . ~os pr'l-nc:!:,.obedeaendo

pios do ponto no espaço "XYZ fi.

o processo da caixa é muito aplicado em trab~

lhos de madeira e dá liberdade de executar um tra

baZho maior ou menor que o modelo e ati simitrico.

Este processo consiste em fixar uma forma plana na

parte superior e inferior do modelo. A forma cha 10

ma-se UcaixilhoU e seu tamanho corresponde a maior

Zargura e maior profundidade do modelo~ mais uma

folga, para facilitar o transporte dos pontos atra
..•

ves dos compassos. De um modo geral, os caixilhos

têm a forma retangular e sua finalidade i apoiar 15

uma rigua gaZgada que gira em torno deste retâng~

lo e dá a largura e a profundidade do ponto a ser

determinado.

Suponhamos um modelo de 0,40 m para execuçao

em madeira de uma cópia com 1380 m. Há necessida 20

de de passar as dimensões "'XYZII por uma escala. A

escala mais usada
,.#

e a chamada escala triangular

que consiste na construção de um triângulo, cujos

lados contêm a proporção ~ntre a medida do modelo

e a do trabalho a ser executado. 25
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Outra escala que pode servir para ampliar ou 1

para reduzir consiste em marcar sobre duas réguas

de madeira uma do tamanho do modelo e a outra do

tamanho do trabalho a ser executado. -saoAmbas

divididas em números de partes iguais, sendo que a 5

primeira divisão poderá ser sub-dividida em outras

tantas partes. Teremos assim duas escalas difere~

tes cujas dimensões de uma, estão para as dime~

sões da outra, na me8m~ proporção das dimensões do

modelo para as do trabalho. 10

Com o modelo já preparado, escala pronta, es

tamos na fase da escolha da madeira. Todas as ma

deiras têm sua aplicação. O cedro é o mais utili

zado para a execução de trabalhos em talha. Trata-

-se de uma madeira resistente, macia, de fibras r~ 15
guZares, que favorece em tudo a -execuçao umade

obra. No per{odo Barroco, sua aplicação atingiu

90% das talhas dos interiores das igrejas; o jac~

randá já predominava no mobiliário.

Derrubada a madeira em forma de tora,
..
e 20ela

cortada em uma serraria de acordo com sua finalid~

de. Uma tora de cedro tem a forma cil{ndrica e

apresenta diversas resistências. Partindo da casca

para o miolo, o primeiro anel é de qualidade mais

clara, quase branoo, muito prop{cio ao ataque dos 25
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térmitas e anóbios vem~ em seguida3 o segundo 1

f

anel bem mais largo e compacto~ da parte mais re

sistente da tora. O centro da tora é muito fraco~

é o tipo muito comum em regi~es pantanosas onde

as madeiras são consideradas moles e têm essa 5

formação.

Já as madeiras do grupo dos poros regulares~

duras3 apresentam grandes defeitos

t ru t ux a,

em sua es

A árvoreJ quando pertence a uma região mais 10

seca~ onde sua formação é mais longa~ ela é mais

uniforme e não apresenta os pontos negativos das

madeiras de regiões pantanosas.

Outro aspecto de grande importância na execu

ção do trabalho é o uso da madeira seca para evi 15

tal' a oontração e dilatação.; depois do trabaZho já

executado. A secagem é lenta, depende da espess~

5 -

ra da peça. Tratando-se de madeira para entalha1'3

onde há necessidade de maior espessura3 a secagem

leva mais de dois anos.; pela simples evaporaçao 20

a tmoe fê x-i o a, Evidentemente que a madeira pos8uirá

por longos anos uma percentagem reduzida de umi

dade ,

Outro aspecto que facilita essa seoagem é que

em se tratando de uma peça grandeJ no oaso 1,80 m, 25
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eLa será executada em duas ou mais pranchas para 1

conseguir a espessura proporcionaL ao modeLo. Es

sas pranchas são coLocadas em pé~ enfiZeiradas~ a-

penas presas por pregos e~ após seu desbastamento~

separam-se as pranchas que iniciaLmente estavam 5

presas por pregos e processa-se o e8cavamento~ to~

nando-as ôcas internamente. Temos então uma segu~

da etapa de secagem antes da montagem definitiva.

FinaZmente~ coZocadas as pranchas enfiLeir~

das~ ~enas presas por pregos~ com o cuidado de es 10

coLher a meLhor face para as partes principais da

peç a, processa-se a ao Locação dos "caixi Lhos fi. Ta L

coLocação é faciLitada através de um recorte em p~

pol, da figura~ de frente e de perfiL~ obedecendo-

-se à Linha de prumo. A medida é marcada no recor 15

te de papeL e transportada para a madeira.

Quando a peça é de 1~80 m trabaLharemos com

três compassos. Para faciLitar o trabaLho podemos

dividir o modeLo em duas ou mais partes. Essas di

visões são perpendicuLares ao prumo da figura e 20

transportadas proporcionaLmente através da escaLa

para a madeira. Nas divisões fixas é que se coLo

cam os primeiros pontos. 23
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PREPARO DAS FERRAMENTAS

As ferramentas principais para o trabalho de 1

madeira são: o formão~ de diversas larguras~ e a

goiva,$ de diferentes feitios~ um maço~ os compa~

sos~ um esquadro. Essas ferramentas obedecem g~

ralmente ao tamanho do trabalho a ser executado. 5

O preparo dos formõe8 e das goivas depende da

resistência da madeira em que vamos trabalhar.

No campo das madeiras mais macias que o ce

dro~ como o pinho e o vinhático~ há necessidade de

al1tentar mais a "bae e II das ferramentas; no campo 10

das madeiras duras~ urge reduzir esta base. Usam-

-se as mesmas ferramentas para cortar o marfim.

A base destas ferramenta8 deve apresentar sem

-pre um plano reto ou concavo e jamais convexo. Con

seguiremos uma maior ou menor inclinação da base 15

através de uma pedra chamada "e emer-i l. fi ou um

cárioilJleendo , p orem, o "eemeri I: elétrico" o mais

indicado. Preparada a base3 U8aremos uma pedra ch~

mada "oa rbovundum o omb i.na da " ou um "e al.o àr-io mais

macioir~ para através de fricção da base com a P!l. 20

dra~ sempre dentro da inclinação do plano~ criar

uma rebarba em toda a extensão do fio. Esta rebar

ba é quase impercept{vel~ sentida apenas pelo

tato.

Nesta fase,$ lançaremos -mao uma pedrade 25
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própria para fio de navalha, onde a fricção passa 1

a ser feita dos dois lados da ferramenta. No caso

da goiva, o processo é o mesmo, apenas a fricção

acompanha a forma da goiva. Nunca devemos sair

da inclinação dos dois planos quando friccion!f:.. 5

mos. Qualquer movimento fora do plano tira por

completo o fio da ferramenta3 havendo necessidade

de voltar à pedra anterior. 8
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DESBASTE E OCAR

Ferramenta preparada3 modelo nos esquadros3 1

madeira em pé3 nos esquadros dentro da escala de

-execuçao. Tudo pront03 iniciamos a etapa chamada

"desbastagemt:3 finda à qual3 temos um esboço da p~

ça na madeira. 5

preliminarmente3 partiremos da fixação de um

ponto3 sobre uma das divisões do modelo que está

marcada na madeira. -A marcaçao necessita apenas

de duas medidas que são a largura e a profundida

~. Outros pontos colocaremos sobre essas divi

sões como pontos chave e os demais pontos serão p~

10

xados desses pontos.

A quantidade·de pontos a ser marcada sobre o

modelo depende do tipo de obra a ser executada.

A colocação de um ponto processa-se da segui~ 15

te forma: 19 compasso: "oomp i-imen to fi - determina-

-se a distânoia que vai de um ponto marcado sobre

a divisão3 ao ponto que vamos determinar; essa dis

tância passa peZa escala3 centro do compasso no

ponto que já está marcado na madeira3 em cima da 20

divisão3 e com a outra extremidade marca-se um ar
00. 29 compasso: "larguran - a largura é determi

nada sempre pela direita ou esquerda do ponto a

ser determinado e para isso
~

reguacolooa-se uma

gaZgada para o model03 apoiada nos caixilhos sup~ 25
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rior e inferior e pega-se a distância que vai da 1
..•

regua ao ponto a ser determinado; passa-se pela es

cala~ pega-se a rigua galgada do trabalho e repet~

-se o processo do modeZo marcando-se outro arco.

No cruzamento dos dois arcos temos o ponto marcado 5

sobre uma área. 39 compasso:
..•"profundidade fê - re

qua enoo etada nos caixilhos pela parte frontal do

pont.0~· pega-se a distância entre a ri(Jua e o po?:!:.

to, leva-se J escala,coZoca-'se sobre a madeira. A{

~mo8 determinada a profundidade e o quanto tere 10

mos de cortar. Cortada essa profundidade" os ar

cos do compasso 1 e 2 cruzam-se e o compasso 3 tan

gencia a rigua e a madeira3 determinando assim o

ponto dentro do volume tri-dimensional. Esse pr~
cesso i aplicado para os demais pontos, até o des 15

baste completo da figura.

Comp Letado o deebae te proc ede 'se ao :,1escava

men to " da peça, que consiste em torná-la ôca, o

que favorece os trabalhos em madeira sob diversos

aspectos, sendo o mais importante a secagem. Com 20

o desbaste da peça" verif ica=e e que a madeira ain

da contém grande umidade, e com o ocamento da p~

ça, há o enfraquecimento da8 fibras da madeira;

da{ colocar as peças para uma segunda secagem pelo

processo de evaporaçao atmosfirica. 25
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diminuem com o frio. 5

Caso a montagem se verifique sem o processo 1

de ocamento~ a resistência das fibras da madeira

trabalham com a simpZes mudança de temperatura~ o

que provoca rachaduras que aumentam com o calor e

Caso a peça seja policromÇ!

da. a dilataç50 e a contraç5o provocam o desloca

mento da tinta. VJmos que~ uma das vantagens das

peças serem ocas ,~que a oon traçao e a âi lataçáo
~
são minimas. 9
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MONTAGEM DA PEÇA - ACABAMENTO

Secas as peças" procede-se
o.

a montagem 1das

mesma8~ tornando-se necess~rio limpar" com uma

pZaina" as faces para a montagem.) definitiva3 usan

do-se cola e pregos.

O uso dos grampos facilita a união de duas ou 5

mais peças. Na madeira" temos a vantagem de poder

emendar outros pedaços, que só podem ser aplicados

quando suas faces acompanham a fibra da madeira,

pois nunca são permitidas as emendas de topo. A

emenda, quando é paralela à fibra da madeira, -nao 10

aparece, mas quando de topo aparece ostensi

uam en t:e ,

Hoje, possuimos colas muito mais resistentes

-que as aplicadas na epoca do Barroco, as quaiss

com o passar dos tempos, perdiam sua resistências 15

ficando muitas vezes o pedaço preso apenas pelo

pregos provocando a umidade e consequente desloca

mento.

Para o acabamento" necessitamos preparar ler

ramentas mais finas. 20

O tratamento da eup er f i o-i e pode ser de diver

sas maneirasj; mas o mais indicado para os traba

lhos art{sticos - aquele deixa cortese que ver os

das ferramentas principalmente quando - cortasao

das com firmeza dando à superf{cie uma textura 25

salta.; fresca e uma mesma unidade. 26
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o trabalho~ depois de conclu{do~ precisa de 1

uma proteç~o para a madeira~ portanto~ j5 durante

a execuçao; é importante estudar a finalidade da

peça. No caso acima~ onde ficaram em evid~ncia os

cortes das ferram€ntas3 a proteção a ser aplicada 5

é um verniz foscos acompanhado de uma c~ra inco

lar. Podemos realçar certas partes da peça ou @s

tudar algo que valorize o trabalho sem prejudicar

a textura da madeira e seu valor art{stico.

Finalmente:; sobre a madeira podemos aplicar 10

pátinass vernizes3 policromia~ douramento a ouro

em folha etcs cada um dentro de um processo de aca

bamento de que a peça necessita para essas aplica

-çoes.

Quando um trabalho é executado com a finalid~ 15

de de ser poliaromado ou dourados não há necessida

de de se aplicar nas emendas madeira da mcsma nua

l i da âe , Facilmente podemos observar que em móveis

enaerados~ muitas vezess outros tipos de madeira

passam por jacarandá através de uma pátinas ou por 20

pau marfim através de uma pintura. 21
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c O N C L U s I O

A identificação dos diversos processos de exe

cução nas diferentes técnicas dão ao indivlduo uma

1

visão ampZa de como executar um trabalho e qual o

tipo de materiaZ que usará em cada etapa. Esse co

nhecimento3 muitas vezes, não é utilizado pelo ar 5

ti8ta~ mas dá-lhe visão de conjunto para fin~ de

debate com técnicos especiaZizados n08 a8Buntos~

raros hoje em dia.

Os problemas aparecem constantemente no campo

profissional. Vamos citar dois caBOS que exigiram 10

de um conhecimento especlfico do a8sunto.

o Patrimônio Histórico Artlstico Nacional~

apresentou-nos uma figura em terracota, do Mestre

VaZentim, figura que ornamentava a fachada de uma

Igreja e que precisava ser substituida por uma de 15

cimento, pois o original iria para um museu.

Analisando o estado da peça, verificamos logo

Bua fragi l i dade , A forma a ser tirada sobre a ff
qur a não pode manchar a mesma, assim sendo, "co La ri

nao serve~ ~tacelo~ de gesso ficar; muito resi8te~ 20

te, mesmo iso l.ando a figura haverá a possibi l idade

de lascar. Diversos outros tipos de borracha re
querem o vapor de quatro horas e o original -nao
aguenta. Assim~ analisamos 08 diferentes prod!!.

tos de acordo com a peça até aparecer um que resol 25
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Indicados para essa tarefa pelo Ilustre Pro

va o problema. Este é difloil de ser solucionado~ 1

mas requer oonheoimentos especializados que o ar

tista n50 deve olvidar.

A solução enoontrada para o oaso é Silastic

RTV; ~Borraoha de siZioone oom catalizador a temp~ 5

ratura ambiente~.

Como segundo exempZo~ podemos citar a recompo

Biç50 de uma estátua~ tamanho natural~ que perte~

ceu a Dom Pedro II3 de autoria do Conde Artur dp.

Gobineau~ executada em 1879; origem francesa~ már 10

more de carrara~ do Museu Imperial de Petrópolis.

fessor Edson Motta~ constatamos logo de

-que~ para a execuçao dos quatro dedos e de uma es

fera da mão direita em mármore de carrara3 haveria 15

nec9ssidade de uma exatidão no que tangia a compl~

mentaç50 da mão.

Baseados em conhecimentos técnicos dos diver-sos mat6riai83 procuramos dar a essa recomposiç50

uma soZução dentro da melhor técnica posstvel. 20

Verificamos que os dedos já haviam sido re

modeZado e sem proporção. Teria necessidade de

constituldos anteriormente oom cimento branco3 sem

cortar esse cimento3 com uma serra de ferro~ dei

xando Zimpa e preparada a base. No centro desta, 25
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em cada dedo fartamos um furo cuja finalidade s~ 1

ria espigar os dedos. O bordo da base é Zis03 mas
~

o miolo aspero de dar
~

maior segurança aa fim

emenda.

-Fizemos uma moZdagem das duas maos, a fim de 5

conseguirmos maior exatidão na recomposição. A mão

direita3 perfeitas serviria de modelo para execu

ção dos dedos da mão esquerda. Essa moldagem exi

giu a aplicação no mármore de -um produto que nao

manchasse. Com uma espátula usamos um materiat 10

ptástico es sobre este, uma capa superior e outra

inferior de gesso. Na divisão das duas capas co~

tam08 o plástico dividindo-o em dois~ enchemos a

forma de gesso. (Evidentemente~ 08 dedos da peça

de mármore poderiam ser modeLados em barro ou cê 15

ra. Para isso~ haveria necessidade de fixarmos

nos furos um arame cuja finalidade é dar firmeza

ao material usado para modelar os dedos. Processa-

-se a moLdagem em,gesso através da forma perdida).

Executamos os dedos em pedaço8 de madeira de 20

cedro fixando-os na mão de gessos dando o acabame~

to e procurando a mesma textura do mármore. Verifi

cada a proporção~ a atitude, a unidade da mão de

acordo com a fotografia do arquivo do museu, pass~
, - ~mos a execuçao em marmore pelo processo da 25
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maquineta. Os dedos foram montados no locaZ com 1

I pinos de marfim3 adicionando-se à coZa óxido

de zinco com pigmento dentro da cor do mármore.

A emenda ficou quase impercept{vel.

Vejam os conhecimentos técnicos que foram em 5

pregados neste tipo de recomposição. Colocar um

pedaço de cimento ou gesso é fáciZ~ mas executar

de acordo com um processo técnico pequer conheci

mento especializado. 9

•
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